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para o futuro
PASSE

Ser jovem trabalhador não pode sig-
nificar ser trabalhador sem direitos e
mal remunerado. Os jovens têm o
direito a um trabalho digno com direi-
to e que dignifique as suas profis-
sões.

Este é um objectivo que não cairá do
céu, porque daí só cai a chuva. Tem
que ser conquistado pela luta dos
trabalhadores, jovens e menos
jovens, que unidos na luta contra a
exploração de quem trabalha, lança-
rão as bases para um futuro melhor
para as gerações seguintes, tal como
as gerações que nos antecederam
fizeram, em muitos casos pagando
com prisão, tortura e com a própria
vida.

No sector do transportes e comunica-
ções, empresas públicas e privadas,
tambémse vai generalizando o traba-
lho precário e sem direitos, que apro-
veitando as brechas introduzidas na
legislação pelo partidos da política de
direita, promulgado pelo actual presi-
dente, tendem a eternizar-se até ao
dia em que os jovens tomam cons-
ciência de tomarem nas suas mãos
osdestinosdassuasvidas.

Temos neste sector exemplos impor-
tantes de resultados positivos da luta
contra a precariedade e pelo trabalho
com direitos e este tem que ser o
caminho.

Não é inevitável o futuro que querem
impor aos jovens trabalhadores, é
possível conquistar direitos, mas não
esperes que isso oferecido de bande-
ja, tens que ser tu mais os teus cama-
radas de trabalho a darem força ao
teu sindicato para desenvolverem a
luta que responda às tuas aspirações
de umfuturo comfuturo.

Todos juntos e unidos nos sindicatos
de classe do sector, reforçando o tra-
balho da Interjovemda Fectrans, tere-
mos mais força para lutarmos por um
futuro melhor para os jovens traba-
lhadores.

TRABALHO PARA O FUTURO

SINDICALIZA-T E
nos sindicatos

da FECTRANS/CGTP-IN



Na sua maioria jovens qualifica-
dos, inclusive fluentes em línguas
estrangeiras, sofrem diariamente
com más condições de trabalho,
desregulamentação dos horários
de trabalho que impossibilita uma
conciliação da vida familiar com a
pessoal, mas também é-lhes
negado um vínculo laboral estável
com a empresa a quem de forma
prática elesprestamserviço.

Um dos casos mais gritantes do
que é o ataque às relações labo-
rais terá de ser o dos call-centers
das empresas de telecomunica-
ções, os trabalhadores na sua
maioria jovens, auferem um rendi-
mento igual ou pouco superior ao
ordenado mínimo nacional.

São eles de facto a voz das
empresas de telecomunicações,
são uma voz explorada diaria-
mente.

Este vai-vem de jovens trabalha-
dores, umas vezes através de
contratos a prazo, outras vezes
através de empresas de trabalho
temporário contribuiu decisiva-
mente para que a média de ida-
des nas empresas subisse e con-
sequentemente se vá perdendo o
conhecimento que é fulcral para a
boa operação destas empresas

No transportes e das comunica-
ções as políticas dos sucessivos
governos assente na fragilização
das relações laborais, promoveu
uma rotação principalmente de
jovens trabalhadores nos postos
de trabalho destas empresas,
fazendo com que estes não vis-
sem no sector o futuro para as
suas carreiras profissionais, a
estabilidade necessária e deseja-
da para a sua vida profissional e
familiar.

DO CÉU SÓ CAI A CHUVA! O RESTO É LUTA!

Em 2019 com a negociação

do AE houve uma valorização

dos salários ainda que muito

além do desejável e reivindica-

do, mas que permitiu princi-

palmente que o salário mínimo

da empresa subisse de forma

a atrair mais jovens trabalha-

dores.

É possível conquistar
direito - Em 2015 trabalha-
dores das O�cinas da CP de
Guifões (EX-EMEF) passaram
ao quadro de efectivos, numa
altura em que situações des-
tas eram uma raridade, em
2018, cerca de 50 trabalha-
dores a nível nacional passa-
ram a efectivos pela luta e
intervenção sindical.

Só com um movimento sindical forte se pode transformar
para melhor o mundo do trabalho e dar esperança aos jovens
trabalhadores numa vida melhor, num trabalho valorizado e
reconhecido sem que tenham de sair do seu país, da sua terra
e ir para longe da sua família.

No meio disto tudo, a conclusão essencial que é preciso tirar
é que nada disto aconteceu por acaso, aconteceu sim porque
os seus sindicatos de classe da CGTP, a FECTRANS e os tra-
balhadores de todas as gerações em forte união tiveram um
papel essencial no combate e na inversão dos acontecimen-
tos.

ACÇÕES
EM DIVERSOS

DISTRITOS


